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Introdução: Os documentos pessoais são de suma importância para todas as transações 
sociais: no comércio, nos hospitais, nos vínculos empregatícios, e até mesmo na escola. Desde 
que nascemos criamos vínculos legais que se representam através dos documentos. A própria 
definição do que é arquivo, conduz-nos para a seguridade de representação na sociedade, os 
franceses conceituam o arquivo como o conjunto de documentos de qualquer natureza ou 
corpo administrativo, de pessoa física ou jurídica que foram reunidos automática ou 
organicamente à luz de suas funções e atividades.  Objetivos: Neste sentido, cumpre ressaltar 
os objetivos do projeto elaborado pelo grupo PET- Biblioteconomia, no qual intitula-se “A 
aplicação da arquivologia na comunidade mariliense” tomando como foco a questão da 
arquivística atrelada ao meio social: o projeto visa instruir aos pais dos alunos da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Chico Xavier, localizada na cidade de Marília – SP sobre os 
percursos para obtenção de documentos, os percalços a seguirem no caso de roubo ou perda 
destes e ainda alerta aos mesmos sobre o prazo de guarda atribuído aos documentos de suas 
relações comerciais: as notas fiscais de compra, recibos de pagamento, contas de água e luz, 
entre outros documentos.  Métodos: Para tanto, foi necessário realizarmos uma pesquisa 
sobre as principais dúvidas deste público específico e atrelarmos a teoria vista na área da 
Arquivologia com tais preocupações, sendo esta a medotologia utilizada e que resultou na 
elaboração de um Manual de Orientações Básicas em Documentos Pessoais, distribuído entre 
os pais de alunos da referida escola, servindo como parâmetro seguro e informativo de locais e 
informações sobre a retirada, vigência e prazo de guarda de documentos.  Resultados:
Percebemos que o projeto viabilizou a atualização de informações sobre a retirada de 
documentos pessoais, documentos estes que atestam um direito do Estado para com os 
cidadãos, bem como corroborou com o engajamento social de indivíduos que por ora não 
apresentavam seus registros atualizados e/ou retirados. Auxiliando a busca pela cidadania, 
através da interface da Arquivística com um modo prático de atuação vimos que esta 
comunidade foi beneficiada por tal atividade tendo em vista os direitos e deveres da população 
mediante a regularidade civil.


